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O retorno do North Programaapoia
produtores
rurais

Produtores rurais da região podem se inscrever gra-
tuitamente no programa de Assistência Técnica e Ge-
rencial(ATeG),oferecidopeloSindicatodosProdutores
Rurais.Oprogramaoferecevisitasmensaisdeespecia-
listaspara orientarsobre gestão.PÁGINA 5

O Governo de Minas lançou a campanha Agos-
to Caramelo para conscientizar sobre a prote-
ção animal, focando na prevenção do abando-
no, maus-tratos e adoção responsável. Montes
Claros realiza feiras de adoção, palestras e am-
plia castrações, mas enfrenta desafios para atin-
gir metas ideais. PÁGINA 3

Noúltimosábado(9),o
North Esporte Clube ga-
rantiuo acessoà elite do
futebol mineiro após 15
anos, ao vencer a URT
por1a 0na ArenaCredi-
nor.Aconquista,celebra-
da pela torcida e pela di-
retoria,éfrutodeapenas
trêsanosdetrabalhode-
dicado, com apoio do
elenco, torcida e gestão.
A torcida organizada eo
técnicoreforçamoorgu-
lhoeaesperançaporno-
vos avanços. A vitória
também motiva investi-
mentos e a atenção do
poderpúblicoparaestru-
turar melhor o clube e o
estádio.PÁGINA 4

Proteção
animal em
Montes Claros

O Reload na Estrada movimentou Montes Cla-
ros nos dias 8 e 9, reunindo microempreendedo-
res e especialistas em marketing digital para
dois dias de inspiração e negócios promovidos
pelo Sebrae. O evento destacou a importância de

estratégias acessíveis e humanizadas para peque-
nos empreendedores, alinhadas à realidade lo-
cal. Palestrantes como Michel Alcoforado debate-
ram o perfil do consumidor de 2025, mais digital
e em busca de individualidade. PÁGINAS 6 E 7

Reload: energia
nova para
negócios locais
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Críticas apontama baixa eficiência públicaParticipantes ressaltaramonetworking e o acesso a serviços do Sebrae

PresidenteVictorOliveira destaca a gratidão e os desafios futuros
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Opinião

Rodrigo Stoqui*

A inteligência artificial está remode-
lando o mercado de trabalho em velo-
cidade recorde: automatiza proces-
sos, otimiza tarefas e já toma decisões
com mínima ou nenhuma interven-
ção humana. Presente em praticamen-
te todos os setores da economia, ela
também tem mudado profundamen-
te o dia a dia dos profissionais que a
desenvolvem, como engenheiros de
software, cientistas de dados e líderes
de produto. Mas como esses profissio-
nais, protagonistas dessa revolução,
estão lidando com suas próprias roti-
nas em constante transformação?

Se antes os desenvolvedores cria-
vam sistemas do zero, agora atuam co-
mo arquitetos, validadores e otimiza-
dores, enquanto a IA assume o traba-
lho “braçal” ou mais operacional. Essa
transição exige mais do que domínio
técnico: requer habilidades interpes-
s o a i s , a d a p t a b i l i d a d e e v i s ã o
sistêmica. Afinal, colaborar com má-
quinas inteligentes se tornou uma par-
te essencial do ofício.

O ritmo dessa transformação impõe
uma corrida por atualização constan-
te. Segundo a pesquisa “Navigating AI
Anxiety: ANZ Organizations in 2025”,
59% dos profissionais de TIC relatam
estresse frequente ao tentar acompa-
nhar os avanços da IA. O cenário é de
sobrecarga, incerteza e esgotamento.

Essa corrida por atualização criou
uma realidade instável e desgastante:
o que é essencial hoje, pode ser descar-
tado amanhã. Nesse cenário, o life-
long learning - que deveria ser uma
jornada enriquecedora - tem se torna-
do um ciclo superficial. Falta tempo,
estrutura e apoio para que os profissio-
nais realmente compreendam e apli-
quem as novas ferramentas. Aprende-
se o necessário para “não ficar para
trás”, e não para inovar com profundi-
dade.

Como reflexo dessa pressão, ainda
segundo a pesquisa, mais de um terço
dos profissionais se mostra hesitante
em adotar novas tecnologias por com-
pleto. Sem tempo, sem contexto e sem

estratégia, a IA gera frustração em vez
de produtividade tanto nas lideran-
ças quanto nas equipes.

Paralelamente, as expectativas so-
bre os times de TI continuam crescen-
do. Espera-se que desenvolvam solu-
ções para tornar outras áreas mais
produtivas, mesmo enquanto lutam
para acompanhar a transformação
do próprio trabalho. Resultado: um
ambiente de hiperconectividade, pres-
são constante e esgotamento. Segun-
do levantamento da Telavita, 42,5%
dos profissionais de TI já relataram
sintomas de burnout.

É evidente que os principais agentes
da transformação digital não estão
sendo devidamente valorizados. Se es-
se cenário continuar, veremos muitas
empresas que se dizem líderes em ino-
vação perderem a competitividade
por negligenciar o bem-estar e o desen-
volvimento daqueles que constroem
esse mercado.

Nesse contexto, a própria IA pode
ser uma aliada para aliviar a sobrecar-
ga e preservar a saúde mental dos pro-
fissionais de tecnologia. Um exemplo
são os assistentes de reunião com IA,
que transcrevem, resumem e desta-
cam automaticamente os principais
pontos das conversas, poupando tem-
po com anotações manuais e permi-
tindo que os trabalhadores foquem
no conteúdo e tomada de decisão. Es-
se tipo de automação reduz o acúmu-
lo de tarefas operacionais e contribui
para um dia a dia menos exaustivo,
ajudando a diminuir os sintomas de
burnout e criar rotinas de trabalho
mais sustentáveis.

Os dilemas enfrentados pelos profis-
sionais de tecnologia são urgentes e
merecem mais do que empatia: preci-
sam de ação. O maior desafio da nova
era digital não é apenas implementar
novas tecnologias, mas garantir que
quem as cria não seja deixado para
t r á s . A p o i a r o b e m - e s t a r , a
capacitação contínua e a adoção cons-
ciente da IA será essencial para susten-
tar a verdadeira inovação.

*Country Manager da tl;dv

Rafael Pimenta*

A nova regra da gestão patrimonial é
simples: prepare-se para a instabilidade.
Guerras,inflaçãopersistente,desacelera-
ção global e juros elevados tornaram o
antigo “porto seguro” da economia uma
ilusão. Nestecenário, proteger suarenda
mensal vai além de diversificar, exige
transformar o próprio conceito de patri-
mônio.

Nos Estados Unidos e na Europa, mes-
mo após anos de aperto monetário, a in-
flação segue resistente. A expectativa é
de que juros elevados permaneçam por
mais tempo, reduzindo a atratividade de
ativos tradicionais, especialmente em
mercados emergentes como o Brasil. Se-
gundo o Banco Mundial, o crescimento
global atingiu 2,6% em 2024 e a projeção
é de que desacelere para 2,3% em 2025, o
menor ritmo da última década fora dos
períodos de crise aguda.

No Brasil, mesmo com perspectivas de
quedadaSelic,osjurosseguemhistorica-
mente elevados. Isso impacta setores co-
mo construção civil e infraestrutura e li-
mitaoretornodeinvestimentostradicio-
nais. Aplicações de renda fixa, embora
aparentemente atrativas, muitas vezes
não superam a inflação, comprometen-
do o poder de compra real do investidor.

O mercado imobiliário, por sua vez,
sempre foi visto como um refúgio em
tempos turbulentos. Mas quem depende
do aluguel tradicional conhece os riscos:
vacância, inadimplência, revisões con-
tratuais forçadas e despesas contínuas.
EmSão Paulo,a vacânciamédiaresiden-
c i a l g i r a e m t o r n o d e 1 5 % e a
inadimplência beira os 4%, mesmo em
períodos estáveis, segundo a Secovi-SP.

Diante disso, surge uma alternativa
moderna: os ativos digitais imobiliários.
Essa nova fronteira da gestão patrimo-
nial transforma imóveis físicos em ati-
vos digitais, com pagamentos mensais
automáticos,contratosjuridicamentero-
bustos e estrutura que elimina o risco de
i n a d i m p l ê n c i a o u v a c â n c i a . A
tokenização desse patrimônio permite
previsibilidade de caixa, sem depender
dousofísicodoimóveloudaoscilaçãodo
mercado.

Com o suporte de contratos inteligen-
teseplataformasdigitais,essemodelose-
paraoriscooperacionaldoriscopatrimo-
nial.Oimóvelseguenonomedoproprie-
tário,masareceitageradaporeleédigita-
lizada, automatizada e protegida por ga-
rantiascontratuaissólidas.Oresultadoé
segurança financeira mesmo em cená-
rios econômicos adversos.

Enquantofundosimobiliárioseaplica-
ções multimercado oscilam ao sabor da
economia, os ativos digitais imobiliários
oferecem estabilidade. Não há atrasos.
Não há dependência do inquilino. O va-
lor acordado é creditado mensalmente,
independentemente da ocupação do
imóvel. É previsibilidade com lastro real,
algo cada vez mais raro no mercado fi-
nanceiro tradicional.

Estamos diante de uma mudança es-
trutural na relação com o patrimônio. O
imóvel deixa de ser apenas um bem físi-
coqueprecisaseralugadoparagerarren-
da. Ele se torna um ativo digital, com re-
tornogarantidoesemasdoresdecabeça
da locação convencional.

Nofim,protegersuarendamensalnão
exige mais apostar na sorte ou arriscar
em ativos voláteis. Exige visão estratégi-
ca, estrutura jurídica sólida e uso inteli-
gente da tecnologia. A estabilidade, em
temposdeincerteza,nãoéumprivilégio,
é uma escolha.

*Fundador e CEO da Aluguel Virtual

Profissões em
transformação

Renda estável em
tempos instáveis
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PRETO NO
BRANCO

Montes Claros adere
ao Agosto Caramelo
pela proteção animal

Cidade

Açãovisa prevenir abandono, combater
maus-tratos e incentivar adoção responsável

u Tenho concentrado os assuntos da coluna no
mundo empresarial e na divulgação e análise da
política nacional, estadual emunicipal. Entretan-
to, tem assuntos que não temos como fugir. É o
casodoNorth EsporteClubequeseenquadrabem
emváriosaspectos. Primeiroque renasceuoamor
do torcedor deMontes Claros pelo futebol; segun-
doqueenvolveu todooNortedeMinasnumproje-
to; terceiro que colocoumais uma vez omunicípio
nos holofotes do cenário estadual e até nacional,
e por fim movimentou toda economia. O fato de
terchegadoaprimeiradivisãodocampeonatomi-
neiro, comdireito a ser campeãoda segundadivi-
sãomudou toda a história.

Vitão deu exemplo
Mesmoantes de protagonizar estemomento do

North Esporte Clube e ter criadoaprimeira equipe
profissional de vólei deMontes Claros tive a opor-
tunidade de aproximar da família de Vitão Olivei-
ra, através do seu pai Felipe Oliveira, também co-
nhecido como Felipe da Salgim. Fiz essa introdu-
ção para dizer que poucos têm conhecimento dos
problemas e das injustiças que ele foi vítima, sen-
do acusado de crime que não cometeu. Vitão deu
voltaporcimaehojeninguémfalaporexemplode
que depois de ter defendido as equipes profissio-
nal de vôlei do Ingá/Álvares/Vitória, Santander/
São Bernardo e Ciudad Numancia de Soria, ele
criou a equipe de Vôlei que não só elevou o nome
da cidade para o cenário esportivo nacional, co-
mo conseguiu o título inédito de vice-campeã da
Superliga de Vôlei em 2010. Antes da criação do
North foiumdossóciosdoAthleticdeSão JoãoDel
Reyeconseguiuemtemporecordeelevaraequipe
àprimeiradivisãodocampeonatomineiroedispu-
tar a segunda divisão do campeonato nacional.

AMM e o Norte
Tenhoobservadoquequaseatotalidadedosmu-

nicípiosdoNortedeMinassão filiados, e contribui
com a Associação Mineira de Municípios (AMM),
que a cada ano assistimos o crescimento do seu
patrimônio.Diantedetalconstataçãoaexpectati-
vaeradequesuasações fossemdescentralizadas.
Agoramesmoestáanunciandoarealizaçãodeum
curso de capacitação em Belo Horizonte, onde as
prefeituras são obrigadas a pagar transporte, es-
tadia e alimentação para os servidores que forem
participardo curso.Naprática ficariamaisbarato
para os municípios que contribuem se tais ações
acontecessemnasregiões.Aliás,aentidadejáche-
gou a ter escritório emMontes Claros, onde aten-
dia toda a região, mas desativou alegando custo,
quandoque sabemos quenapráticaos gastos se-
riamapenasamanutenção,oalugueleumoudois
funcionários.

Candidato a deputado
Constantementeeleitoresperguntamseteriaal-

gumnomeforadoradarcomcapacidadededispu-
taraseleiçõesde2026comchancedeeleição.Ama-
nhã estarei apresentando este nome

North e a economia

No domingo, uma moradora do bairro Delfino Magalhães encontrou uma Shih Tzu debilitada e

maltratada dentro de uma sacola plástica.

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O Governo de Minas
Gerais iniciou, neste
mês, a campanha Agos-
to Caramelo, promovi-
da pela Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente
eDesenvolvimentoSus-
tentável (Semad-MG),
para conscientizar a po-
pulação sobre a causa
animal. A ação busca
prevenir o abandono,
combater maus-tratos e
incentivar a adoção res-
ponsáveldecãesegatos.
Aescolhadomêscoinci-
de com o Dia Mundial
do Cão, celebrado em 26
de agosto, ampliando a
visibilidade das iniciati-
vas.

Em Montes Claros, a
Secretaria Municipal de
Ambiente, Bem-Estar
AnimaleSustentabilida-
de prepara uma série de
ações para marcar a da-
ta. A gerente de Bem-Es-
tar Animal, Rita de Cás-

sia Márquez, explica que a
diretoria é recente e está
em fase de consolidação
daspolíticasnaárea.“Járea-
lizamos uma feira de ado-
ção na Semana do Meio
Ambiente e vamos promo-
ver outra neste mês, além
de palestras sobre maus-
tratosedivulgaçãodalegis-
lação vigente”, afirmou.

O município não possui
abrigo próprio, e, segundo
Rita,osanimaisresgatados
sãoencaminhadosa ONGs
ou devolvidos ao local de
origem após a castração.
“Queremos ampliar o nú-
merodecastrações,queho-
jeéfeitopeloCentrodeCon-
troledeZoonoses(CCZ),pa-
raatingira meta de dezmil
procedimentos por ano”,
disse.

De janeiro a agosto de
2025, Montes Claros reali-
zou 591 castrações de cães
(239machose352fêmeas)e
587 de gatos (281 machos e
306 fêmeas). Todos os ani-
mais são microchipados,
tantonoCCZquantonasclí-
nicasconveniadas,parafa-

cilitaraidentificaçãoderes-
ponsáveis e o controle po-
pulacional. A prefeitura
também está criando um
canal digital para denún-
cias, divulgação de ani-
mais para adoção e busca
de pets desaparecidos. As
denúnciasjápodemserfei-
t a s p e l o t e l e f o n e ( 3 8 )
2211-3354.

Apesardosavanços,enti-
dadescobrammaiseficiên-
cia dopoder público. A pre-
sidente do Instituto Cuida-
doAnimal, IvanaMargare-
te Lima Silva, critica o bai-
xo número de castrações
diantedademanda.Segun-
do ela, o município realiza
poucomaisde 100procedi-
mentos por mês no CCZ e
mantém parceria com
umaclínicaparticular,cus-
teada por emendas parla-
mentares,para1.500castra-
ções anuais. “Para uma ci-
dade do porte de Montes
Claros, o ideal seria atingir
cerca de dez mil castrações
por ano, mas ninguém ex-
plicaporqueissonãoacon-
tece”, afirmou.

Ivana também questio-
n a a i n a t i v i d a d e d o
castramóvel e defende o
usosimultâneodasduases-
truturas. “Enquanto isso,
osanimaiscontinuampro-
criandoesofrendo.Épreci-
so atacar a raiz do proble-
ma,comcastração,identifi-
cação, tratamentos veteri-
nários e campanhas de
conscientização”, disse.

A realidade da cidade foi
evidenciadaemumcasore-
centenobairroDelfinoMa-
galhães.Nanoitededomin-
go (10), uma moradora en-
controu uma cadela da ra-
çaShih Tzu emuma sacola
plástica, magra, debilitada
e com sinais de maus tra-
tos. CláudiaInês, responsá-
vel pelo resgate, relatou.
“Ela estava bem maltrata-
da, seca, toda maltratada.
Acreditamosqueerausada
para cruzar e gerar filhotes
para venda”. Após buscas
semsucessopeloresponsá-
vel, o animal foi entregue a
outra pessoa, que se com-
prometeu com sua recupe-
ração. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

CLÁUDIA INÊS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA

INTELIGENTE

North vence e Montes

Claros volta à elite do

futebol mineiro

Esportes

Time venceu a URT por 1 a 0 na Arena Credinor,
com gol de Luiz Thiago no segundo tempo

u

O senador Cleitinho Azevedo (Republicanos) lidera
emintençõesdevotoparaacorridapelogovernoes-
tadualde2026.OsdadosdapesquisaItatiaia/Institu-
toVer, divulgados segunda-feira (11), apontamqueo
parlamentarestánafrenteemtodososcenáriospes-
quisados.

Disputa: governo de Minas II
Em um primeiro cenário, Cleitinho aparece com

21,6%das intenções de voto; seguido pelo deputado
federal Nikolas Ferreira (PL), com 20,1%; em seguida
apareceoex-prefeitodeBHAlexandreKalil(semparti-
do), com 16,5%; o senador Rodrigo Pacheco (PSD),
com7,2%;eovice-governadorMateusSimões(Novo),
com 1,8%. Neste cenário, o número de eleitores que
afirmaramvotar embranco, anular ou não votar em
nenhumdosnomes citadosé de 16,8%.Outros 15,6%
sedeclararam indecisos.

Disputa: governo de Minas III
Em um segundo cenário, sem o deputado Nikolas

Ferreiranadisputa,osenadorCleitinhoaparececom
33,4% das intenções de voto; seguido de Alexandre
Kalil, com 17,8%; Rodrigo Pacheco, 8,9%; e Mateus
Simões,2,6%.Nestecenário,21,2%afirmaramquepre-
tendemvotarembrancoouanularovoto.Outros16%
sedeclararam indecisos.

Disputa pelo o Senado I
AprefeitadeContagem,MaríliaCampos (PT)eEdé-

sio de Oliveira (PL), pai do deputado federal Nikolas
Ferreira (PL), aparecem numericamente empatados
na pesquisa estimulada de intenção de voto para o
Senado Federal por Minas Gerais nas eleições de
2026. Os dois têm 10,3%. A informação éda pesquisa
Itatiaia/Instituto Ver divulgada na segunda-feira
(11/8).

Disputa pelo o Senado II
Na sequência, aparecem o deputado federal Eros

Biondini (PL), com 4,3%; o ministro Alexandre Silveira
(PSD), com 3,9%; o secretário Marcelo Aro (PP), com
2,9%;odeputadoDomingosSávio (PL)com2,9%;ode-
putadoReginaldoLopes(PT),com2,6%;odeputadoes-
tadualCristianoCaporezzo(PL),com1,9%eodeputado
estadualEuclydesPettersen(Republicanos),com1,3%.

Disputa: governode
Minas I

OtimeentrouemcampocomRafaelPin,Kellyton,Ulisses,FelipheGabriel,Leandro

Ferreira(capitão),RafaelVictor,Mateusinho,LuizThiago,WandersoneRodrigo.

Apresentador de TV e observador da cena política

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

No último sábado (9),
o North Esporte Clube
conquistou o Módulo II
do Campeonato Minei-
ro, garantindo o retor-
no de Montes Claros à
elite do futebol estadual
após 15 anos. A vitória
de 1 a 0 sobre a URT, na
ArenaCredinor,foideci-
dida por um gol de Luiz
Thiagonosegundotem-
po. A cidade celebrou a
conquista com uma fes-
ta vibrante.

Emocionado, o presi-
denteVictorOliveirace-
lebrou: “A palavra é gra-
tidão. Gratidão a todos
que acreditaram no so-
nho de ver o North na
elite. Fizemos história
em apenas três anos de
existência. Agora va-
mos em busca de mais:
série D, Copa do Brasil…
esse é só o começo”.

Ele também reforçou
a importância do apoio
para a temporada de
2026:“Precisamosdeto-
dos e do apoio do Poder
Públicoparaquearefor-
ma do estádio aconteça.
Foi muito sacrifício que
a gente fez. Com apenas
três anos de história,
tem times de 10, 20, 30
anos que não conse-
guem um acesso. Nós
conseguimos, com mui-
to pé no chão, humilda-
de,carátereinvestimen-

to sério”.
OtécnicoDouglasFerrei-

ra agradeceu à torcida e ao
elenco: “Estamos muito fe-
lizes e com a certeza do de-
ver cumprido. Agradeço
aopresidenteVictorOlivei-
ra pela confiança, aos
meus atletas, que sempre
deramoseumelhor,eàtor-
cida,quefoiumshowàpar-
te e me recebeu com muito
carinho. A cidade de Mon-
tes Claros merece esse títu-
lo”.

“Para nós, que vivemos o
dia a dia do clube desde a
primeira peneira, é um
misto de orgulho e grati-
dão. Ver o North voltar à
elitedofutebolmineirotão
rapidamente mostra a for-
ça do nosso trabalho, a de-
dicação de todos e o apoio
incondicionaldanossator-

cida.É como verum sonho
sendo reconquistado em
temporecorde,comacerte-
zadequeaindatemosmui-
to a crescer”, disse a presi-
dentedaTorcidaOrganiza-
da do NORTH, Camila.

“O momento mais mar-
cante que guardo comigo
foi a vitória contra o Patro-
cinense, em casa. Ali, nos-
sos corações vibravam in-
tensamente, pois sabía-
mos que o tão sonhado
acessoestavaapoucospas-
sos de se concretizar. Foi
uma alegria sem fim! Gra-
ças a Deus, hoje podemos
dizer: estamos na Série A,
estamos na elite do futebol
mineiro”, diz a presidente,
que afirma que a Torcida
Gigantes do North fez toda
a diferença nas arquiban-
cadas e, com certeza, esta-

rá cada vez mais forte e
maisapaixonadapeloNor-
th Esporte Clube.

“Adecisãoveiocoroarto-
do o investimento realiza-
do pela gestão do clube na
suainfraestrutura.Mas,de
qualquer maneira, sem o
empenho dos atletas, teria
ficado mais difícil. Mas o
mais importante é saber
queparaopróximoanoha-
verá necessidade de novas
contrataçõesedemaiorin-
vestimento, já que o nível
subiu. Essa vitória tam-
bém impulsiona a cidade e
opoderpúbliconaconstru-
ção do estádio com capaci-
dade para um público
maior, diante da timidez
do campo do Cassimiro”,
comenta o jornalista e co-
mentarista esportivo Nair-
lan Barbosa.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

WILLAM SOUZA

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Assistência técnica

Assistência Técnica eGerencial do SistemaFaemg Senar já atendeu quase 20mil propriedades desde 2016

Agronegócio

Da Redação

Produtores rurais da
região têm uma nova
oportunidade de trans-
formar a produção e
melhorar a renda com
o apoio do Sistema
FAEMG SENAR. Estão
abertas as inscrições
para as novas turmas
do programa de Assis-
tênciaTécnica e Geren-
cial (ATeG), oferecido
gratuitamente pelo

Sindicato dos Produtores
Rurais de Montes Claros,
em parceria com o Siste-
ma FAEMG SENAR.

O programa oferece as-
sistência técnica contí-
nua e sem custos, com vi-
sitasmensais de profissio-
nais especializados dire-
tamente nas proprieda-
des, orientando os produ-
tores com foco em gestão,
produtividade, sanidade
e manejo eficiente do re-
banho.

Neste novo ciclo, há 30
vagas para pecuária de
leite, com atendimento
n o s m u n i c í p i o s d e
Varzelândia, Ibiracatu e
Lontra,e30 vagas para pe-
cuária de corte (cria, re-
cria e engorda), com va-
gas para produtores de
Montes Claros, Capitão
E n é a s ,J u r a m e n t o ,
Glaucilândia e Claro dos
Poções.

Além de orientações
técnicas, o ATeG também

auxilia na organização fi-
nanceira da propriedade,
no planejamento alimen-
tar do rebanho, na melho-
ria dos índices zootécni-
cos e na qualidade do pro-
duto final — tudo de for-
ma prática e adaptada à
realidade de cada produ-
tor.

Para o mobilizador Ro-
drigo Ferrante, a iniciati-
va é uma chance que não
pode ser desperdiçada. “É
uma oportunidade única

de receber orientação es-
pecializada, dentro da
propriedade, sem custo
algum. O produtor só tem
a ganhar com o apoio do
Sindicato Rural”.

O presidente do Sindi-
cato,AlexandreRocha, re-
força o papel da entidade
no fortalecimento do se-
tor. “Nosso compromisso
é estar presente no dia a
diadoprodutor, oferecen-
do caminhos concretos
para o crescimento da ati-

vidade. O ATeG é uma das
formas mais eficazes de
fazer isso acontecer. Essa
é a chance de produzir
mais, com mais qualida-
de e lucro, com o suporte
de quem entende do cam-
po.”.

As inscrições já estão
abertas e as vagas são li-
mitadas. Interessados de-
vem entrar em contato
com o mobilizador Rodri-
go Ferrante pelo WhatsA-
pp: (38) 99854-3311.

DIVULGAÇÃO FAEMG SENAR

Abertas as inscrições para novas turmasdoATeGdoSindicatoRural deMOC
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Digital & Humano

HansDonnerdiscutiusuaexpertiseeminovaçãoedesign, inspirandoospresentescomsuatrajetória

Minas do Norte

Alexandre Fonseca

alexandre.fonseca@soebras.

edu.br

Em inglês, reload sig-
nifica recarregar, de-
volver a energia perdi-
da e impulsionar algo
para um novo fôlego.
Foi exatamente isso
queaconteceuemMon-
tes Claros, quando cen-
t e n a s d e m i c r o e m -
preendedores, empre-
sários e apaixonados
por marketing digital
se reuniram, na última
sexta(8)esábado(9),pa-
ra o Reload na Estrada,
evento do Sebrae que
transformou dois dias
em uma verdadeira ba-
teriadeinspiraçãoene-
gócios. O evento con-
tou com a presença de
Michel Alcoforado, Sa-
ra Andrade, João Bran-
co, Rafael Cortez, Hans
Donner e Felipe Titto.

O consultor de mar-
keting e curador do Re-
load, William Rocha,
comentaque o eventoé
sempre pensado com
antecedência, alinhan-
do informações entre
as unidades do Sebrae
de Montes Claros e Be-
loHorizonte,emconso-
nância com a identifi-
caçãodos pequenosne-
gócios locais — “Às ve-
zes, os palestrantes ci-
tamexemplos demulti-
nacionais ou empresas
internacionais que não
se conectam com o pú-
blico local. Por isso, da-
mos preferência a pes-
soas que têm exemplos
relevantes e se conec-
tam com o público real
do evento, em Montes
Claros e na região do
Norte de Minas. Esses
são pequenos negó-
cios, geralmente “eu-

presas”, onde o empreen-
dedor faz tudo. Assim,
priorizamos pessoas que
dialogam com essa reali-
dade”, relata Rocha.

O consultor destaca a
importância das estraté-
gias de marketing para os
donos de pequenos negó-
cios, analisando que o
marketing é essencial-
mente uma questão de re-
petição e consistência.
“Quanto mais o cliente vê
a empresa, mais chances

de ter a lembrança no mo-
mento da compra. E o
marketing hoje é a ferra-
menta mais acessível ao
pequeno. Porque ele é
umaferramentamuitode-
mocrática.Você começa o
trabalho de forma gratui-
ta na hora de criar o seu
perfil. E até mesmo quan-
do há investimentos em
tráfego pago, em anún-
cios, o início é muito bara-
to. Você começa a fazer
tráfego pago a partir de

R$ 5,60. Assim, o pequeno
empresário pode iniciar
um processo de escalona-
mento de maneira gra-
dual e, ao observar os pri-
meiros resultados, come-
ça a reinvestir e potencia-
lizar seus investimentos”.

Vanessa Souza, repre-
sentante Cooperativa de
Apicultores e Agriculto-
res Familiares do Norte
de Minas (Coopemapi), si-
tuada em Bocaiuva, afir-
ma que desde 2019 a coo-

perativa participa do
evento para fazer ne-
tworking com pessoas
que agreguem ao seu tra-
balho. Atualmente, a Coo-
pemapi conta com sete a
oito florados de mel, em
especial o de aroeira, bas-
tante visado no comércio
exterior — “nós somos
uma cooperativa de agri-
cultura familiar. Então, a
gente, hoje, nesse evento,
a gente também vai parti-
cipar para poder enten-

dercomoagentepodeam-
pliar os nossos negócios,
como a gente pode alcan-
çar novos clientes, novos
mercados, tanto aqui no
Brasil quanto fora”, co-
menta Souza, mostrando
orgulhosaorótuloemára-
be de um dos potes de mel
prontos para a exporta-
ção.

Emconsonânciacomes-
sa visão, William reforça
que, apesar das discus-
sõessobremarketingdigi-
talfrequentementeenvol-
verem tecnologia e ferra-
mentas, é essencial lem-
brar que os negócios são
construídos por pessoas.
“Quando a gente fala de
marketing digital, a gente
fala muito da área de tec-
nologia, de algoritmo, fa-
la de IA, fala de ferramen-
tas,etc. Só que a gentetem
que sempre lembrar que
negócios são feitos de pes-
soas, tanto as pessoas que
estão conduzindo quanto
os clientes. Você não tem
um negócio quando você
tem uma ferramenta, vo-
cê tem um negócio quan-
do você tem clientes dis-
postos a pagar pelo seu
produto ou pelo seu servi-
ço”, completa.

O produtor audiovisual
Jonathan Ramos, de Mon-
tes Claros, afirma que o
Reload aconteceu no mo-
mento certo, coincidindo
com a fase de expansão de
sua marca e a inaugura-
ção da sede física da pro-
dutora. “Se não fosse o
evento, eu provavelmen-
te não teria conhecido os
serviços e programas do
Sebrae. Aqui dentro, des-
cobria maioriadeles e,de-
pois que saí, fui pesquisar
mais. Assim, aprofundei
meu conhecimento sobre
o Sebrae ao explorar as
plataformas”.

CIDA SANTANA/SEBRAE MONTES CLAROS

Empresários doNorte deMinas se ‘recarregam’ com inovaçõesnoReload2025
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Minas do Norte

Consumidor 2025

Combo de serviços

Durante uma pales-
tra do Reload, o escri-
tor do best-seller nacio-
nal “Coisa de Rico”, o
antropólogo e sócio-di-
retor do Grupo Consu-
moteca, Michel Alcofo-
rado, expôs suas análi-
sessobre oconsumidor
de 2025. Segundo Alco-
forado, uma das princi-
paisdiferençasentrees-
se consumidor e suas
versões anteriores está
relacionada ao impac-
to da digitalização. “Es-
se consumidor, forte-
mente mais digitaliza-
do,elenãotá só preocu-
pado com o produto,
mas com o quanto o
produto que ele com-
prou gera de conversa
pra construção da sua
própriareputação e au-
tenticidade. O princi-
palvalor no mundo on-
de parece que tudo tá a
mão de todos e todo
mundo é igual, é como
é que a gente inventa
pros outros que é dife-
rente. E não tem forma
maisimportanteouati-
va ou preponderante
na invenção da nossa

diferença do que com-
prando. Quando a gente
compra uma maquiagem
nova, um carro novo,uma
casa nova, uma calça no-
va, você vai inventando a
sua individualidade. E es-
se consumidor tá marca-
doporisso”,relataoantro-
pólogo.

Em um evento voltado
àsdiscussõestecnológicas,
destacou-se a necessidade
de humanizar o marke-
ting contemporâneo. Para
Michel, a busca por indivi-
dualidade, mesmo media-
da por algoritmos de con-
sumo, pode ser resgatada
por meio da humanização
—“O que é legal é quando
a gente consegue usar o
dado e usar a tecnologia
como forma de antecipar
pra você algo que eu sei
sobre você, que você nem
imagina que você quer.
Eusempre brincoque pro-
dutos que dão certo não
são aqueles que entre-
gam para o consumidor o
que ele quer, mas são
aqueles que conseguem
entregar para o consumi-
dor coisas que ele nem sa-
bia que queria”.

Os participantes do
Reload 2025 tiveram
a oportunidade de co-
nhecer os serviços do
Sebraetec, um pacote
de produtos focados
em inovação e tecno-
logia, incluindo de-
sign, desenvolvimen-
to tecnológico, produ-
ção e qualidade e sus-
tentabilidade. Esses
serviços são projeta-
dos para ajudar pe-
quenas empresas a
inovar e melhorar
seus processos com
menor custo. “O Se-
braetec oferece solu-
ções variadas, desde
criação de websites e
e-commerce até ferti-

lização em gado, aten-
dendo setores como va-
rejo, indústria, comér-
cio, serviço e produto-
res rurais. O empresá-
rio paga apenas 30% do
valor total, pois o Se-
braetec subsidia os 70%
restantes. Além disso,
há garantia de qualida-
de, comprovada pelo
feedback dos clientes e
pela avaliação do Se-
braetec, que revisa a fi-
cha técnica e as entre-
gas, assegurando que os
serviços são de alta qua-
lidade”, explica o assis-
tente do SEBRAE Minas
na Microrregião da Ser-
ra Geral, Marco Antô-
nio Pedroso.

VanessaSouza, representantedaCoopemapi;WilliamRocha,consultordemarketingecuradordoReload;

JonathanRamos,produtoraudiovisual eMichelAlcoforado,esócio-diretordoGrupoConsumoteca
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No sétimo dia Deus descansou, mas quem tem
obra em casa não descansa, não dorme. Hoje vivo
o 40º dia de reforma em casa. A Bíblia e a ficção
têm forte ligação comonúmero 40. Foramos dias
em que Jesus jejuou; no Dilúvio foram os dias e as
noites em que choveu; foram os companheiros de
Ali Babá; é oprazodaquarentena, portanto éuma
marca limite que, para além, é impossível supor-
tar. Há sete anosminha casa foi pintada pela der-
radeira vez e eu queria que fosse de fato a última,
por ter sidoumasituação tãoextremademauser-
viço, com tantas coisas avariadas e pintura dos
murosdoquintal debaixodechuva, quemedecidi
por nãomais pintar a casa. Mas o limite chegou e
comoeranecessáriosubstituiroassoalhodasala,
ampliei a decisão e a reforma começou. Listei os
pontosproblemáticosparareparos,eassimapin-
tura entrou no rol. Também seria necessário res-
taurar com sinteco a tábua corrida dos quartos.
Quando a jornada é longa, recomenda-se juntar
todas as forças na largada e pensar no objetivo
final, pronto e acabado. Se não fizermos isso, en-
louqueceremos antes de atingirmos a metade do
caminho. Além disso, foi preciso me municiar de
bombinhaparaasma, e tê-la sempreàmão.Nãoé
a intensidade do odor que causa uma crise de as-
ma,esimosvaporesquesevolatizam,aconcentra-
ção deles no ar inspirado e o tempode exposição.
Espírito e armas preparados, lá vamos nós nessa
aventura,comprofissionaisescolhidospor indica-
ção de amigos, que chegaramamedizer: você vai

gostar desse profissional. Isso anima, mas os sustos
eproblemassãopermanentesdurante todoopercur-
so,alémdeavariasdemóveis,etapasmalconcluídas
e quando vem o estresse que nos deixa a ponto de
entrar em colapso físico emental, é preciso dar uma
volta fora de casa, respirar fundo em um ambiente
sempó,semvisãodecoisasempoadas,decisões fora
docombinado,prejuízoseassimseguimos.Então,os
resultados começama aparecer e são umalento pa-
ra o espírito cansadode se viver tantos dias emmeio
ao caos, respirando evaporações de cimento, pó le-
vantado pela maquita, objetos desaparecidos em
meio à confusão. E nessemeio tempo, investindo em
atenção a Pagu, nossa cachorrona linda, querida e
amada, para que consiga sobreviver ao pânico por
terseu refúgio invadidoporhomensestranhos,o seu
pavor–assimcomoCarlosAlbertoBrilhanteUstra foi
para Dilma Rousseff. A pintura, já na primeira sema-
na dessa etapa, corre solta com a reprise das mes-
mascoresde tintasdavezanterior, oque traza lumi-
nosidade de tons suaves, e a certeza que, em mais
cinco semanas teremos um lugarmelhor para respi-
rar, viver, receber amigos e criar novos textos, isso
sim,anotarpensamentosésinaldevida;énecessida-
de interna semear a existência ao salvar reflexões e
pontos de vista. O registro das rotinas faz o tempo
parecermais lento.Oque é a vida sem ler e escrever?
É uma sequência de pensamentos revisitados, uma
reprise de nósmesmos, e se lemos, viajamos no pen-
samento do outro, dele podemos tomar posse e via-
jar longe...

No sétimo dia descansou

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

E nesse meio tempo, investindo em
atenção a Pagu, nossa cachorrona
linda, querida e amada, para que
consiga sobreviver ao pânico por ter
seu refúgio invadido por homens
estranhos, o seu pavor – assim como
Carlos Alberto Brilhante Ustra foi
para Dilma Rousseff.
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SeránoMontesClarosShopping ,de
13a19deagosto,aExposiçãodoProje-
toDAQUIPORDIANTE–EliasSiufi.Aex-

posiçãoécompostade100rádiosvintage
que foram entregues à profissionais da
áreadecriaçãoparaumaintervençãoar-

tística.Noultimosábadoosrádios,jáfina-
lizados foramdevolvidosparaosorgani-
zadores da exposição. O resultado está

surpreendente. Todos os rádios estarão
àvenda.Outrasinformaçõessobreoho-
menageadoestarãoempainéisetotens.

Deparabénsa famíliaMaciel lidera-
daporMurilono resgatedas cavalha-
dasqueenchiamas ruasdacidadede
antigamente em encenações teatrais
que representando a batalha entre
mourosecristãos, inspiradaemhistó-
ria medieval. Alem dosmouros e cris-
tãos, haviam príncipes, princesa, em-
baixadores e mascarados. O resgate
foinumaudiovisualaprovadopelaLei
de incentivo Paulo Gustavo e que ga-
nhou as telas do cinema na semana
passada. Parabéns!

Chegou o tão esperado mês de agosto com as festas de Nossa Senhora do
Rosário,SãoBeneditoedoDivinoEspíritoSanto.Acrescente-sea istoocolori-
do das fitas enfeitando as ruas e as vestes dos catopês, o inconfundível bati-
dodascaixas, tamboresepandeiros, osgingadosdedançanteseo fervordas
canções emhomenagemaos santos. Não tem comonão se deixar encantar e
emocionar. De 12 a 17 de agosto.

Causou pesar em nossa
sociedade o passamento
de Jussara Pádua e do en-
genheiro JamilCury.Quem
nãoselembradoempreen-
dedorismo de Jussara na
Papaula, Bacco, Chácara
Bugarin, das delicias e re-
quinte de seu Buffet? E o
que falar do Dr. Jamil que
tevepapelrelevantenaAs-
sociação Comercial e In-
dustrial de Montes Claros,
empresário proprietário
daPavisam,FundouoMax-
mim,participouativamen-
te da AREA, SICEPOT e de
tantas iniciativasemfavor
da nossa cidade e região.
Vão fazer falta.

CavalhadasFestas de Agosto

Nota de pesar

Projeto daqui Por Diante – Elias Siufi

Os rádios já coma

interferência dos artistas

foramentregues naCasa

deCulturaMárcia Prates

noultimo final de

semana.Miguel

acompanhado dos pais,

MateusAmaral e Bruna é

omais jovemartista da

exposição.

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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